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Aço
154%

É o crescimento das importações 
de aço no Brasil em 2010

Fonte: IABr

DESTAQUE

Brasília pode muito mais. A indús-
tria pode muito mais 

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

FRASE DO DIA

Dirigentes da Fibra e empresários do seg-
mento reuniram-se na manhã de ontem 
com o governador eleito Agnelo Queiroz 
(PT) para apresentar propostas de desen-
volvimento do setor industrial brasilien-
se. O encontro ocorreu durante um café 
da manhã oferecido pela Fibra, na sede 
da entidade. As proposições fazem parte 
de uma agenda para ampliar a competi-
tividade da produção local e tem como 
objetivo elevar a participação da indús-
tria no PIB do DF, de 10% para 14,1% até 
2015. A iniciativa, de acordo com o pre-
sidente da Fibra, Antônio Rocha, serve 
para dar início a essa agenda de fortale-

Fibra defende agenda que amplia a competitividade do setor
cimento da competitividade da indústria. 
Ele transmitiu confiança aos empresários 
e não descartou a importância de cada 
setor industrial, com suas prioridades, rei-
vindicar ações específicas. As proposições 
apresentadas englobam três eixos: suge-
rem a criação de um programa específico 
de desenvolvimento industrial e a ado-
ção de ações nas áreas de infraestrutura 
e investimento público. Essas propostas 
consolidam vários documentos e estu-
dos produzidos pela Fibra em 2010 e em 
anos anteriores, sendo os três principais a 
Agenda Legislativa, a Carta da Indústria e 
o Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Industrial. Muitas já haviam sido apresen-
tadas ao governador eleito durante o pe-
ríodo eleitoral, em debate realizado pela 
Fibra. Agnelo Queiroz demonstrou total 
aceitação das propostas. “Essa é a vez do 
DF fazer o seu dever de casa. Quero cons-
truir um modelo conjunto com a Fibra e 
empresários do setor produtivo para po-
tencializar as condições do DF”, disse. Ele 
também prometeu dar atenção especial 
aos recursos humanos – por meio da ca-
pacitação da mão de obra, e disse acredi-
tar que o DF alcançará um PIB industrial 
de 14% antes de 2015. Mais em www.sis-
temafibra.org.br/fibra

Sondagem

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) acelerou no mês de novembro, 
com variação de 0,36%, ante a alta de 0,15% de outubro. No ano, o índice acumula 
variação positiva de 6,95% e nos últimos 12 meses, de 7,16%. Os dados foram di-
vulgados ontem pela FGV. O INCC-M é calculado com base nos preços coletados 
entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência. Três capitais apresen-
taram aceleração: Salvador, Brasília e Recife. A maior aceleração se verificou em 
Recife, onde a taxa de variação passou de 0,25% para 4,27%. Em sentido oposto, 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre e São Paulo tiveram desaceleração.

Custo da construção sobe 
0,36% em novembro 

Adequação

Os empresários brasileiros têm até a próxima quarta-feira, 1° de dezembro, para 
emitir notas fiscais pelo modo eletrônico. Este é o último prazo para a adequação. 
Até lá, 1 milhão de empresas precisam começar a emitir a NF-e. Segundo dados 
da Receita Federal, desde o início do programa, em abril de 2008, mais de 191 mil 
companhias aderiram ao sistema, e emitiram mais de 1 bilhão de documentos e 
transações, que já somam R$ 64 trilhões. A nota fiscal eletrônica é um documento 
apenas digital, emitido e armazenado, que registra para fins fiscais uma operação 
de circulação de mercadorias ou a prestação de serviços entre as empresas. Para 
emitir a nota fiscal eletrônica, o contribuinte precisa estar credenciado na Secreta-
ria de Fazenda da sua circunscrição. 

Prazo para nota fiscal eletrônica  
vence em 1° de dezembro

Senado

O Senado aprovou, na última quarta-feira (24), o projeto de lei de conversão 11/2010, 
que concede desoneração tributária aos recursos governamentais destinados à ino-
vação e à pesquisa tecnológica. Caso seja sancionado pelo Presidente da República 
na semana que vem, para quando é a expectativa, os principais impactos se darão na 
isenção tributária para bens não duráveis; criação de um regime especial de tributação 
para construção, ampliação, reforma ou modernização de estádios de futebol; além 
de investimentos em inovação. A medida permitirá, ainda, que as empresas busquem 
recursos junto à Finep por meio de subvenções econômicas sem que incidam tributos 
como Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. 

Projeto que desonera inovação  
será sancionado

Trabalho

A taxa de desemprego nas seis principais regiões metropolitanas do País ficou 
em 6,1% em outubro, ante os 6,2% contabilizados em setembro, segundo os 
dados divulgados ontem pelo IBGE. O índice é o menor registrado na série his-
tórica, iniciada em março de 2002. Em outubro de 2009, a taxa havia sido de 
7,5%. O IBGE registrou em outubro 1,444 milhão de pessoas desocupadas, com 
queda de 2,4% no confronto mensal e de 17,6% ante igual período em 2009. A 
pesquisa não leva em consideração o Distrito Federal.

Desemprego registra menor  
taxa em outubro, aponta IBGE 

Confiança do industriário brasiliense cai em novembro

A confiança do empresário brasiliense sobre o comportamento da economia 
e o desempenho de suas empresas caiu no mês de novembro, revela son-
dagem realizada pela Fibra, divulgada ontem. Segundo o índice que mede 
a confiança do empresário (ICEI), a queda foi de 3,9 pontos, passando dos 
64,1 em outubro para 60,2 neste mês. O índice de condições atuais recuou 
5,9 pontos: passou de 55,1 em outubro para 49,2 em novembro. A queda 

também foi verificada no indicador que mede as condições das empresas, 
que alcançou 49,8 pontos no mês – recuo de 5,7 pontos em relação ao mês 
passado. A sondagem revela ainda que o ICEI do DF também ficou abaixo do 
registrado no Brasil (62 pontos). O ICEI varia de zero a cem. Valores acima de 
50 indicam empresários confiantes. A pesquisa está disponível, na íntegra, no 
site www.sistemafibra.org.br
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Segurança e Saúde
do Trabalho

Segurança do trabalho é investimento, 
e não custo. O que é investido em 
segurança retorna como qualidade de 
vida no trabalho, produção, eliminação 
de custos como problemas judiciais, 
acidentes de trabalho, absenteísmo, 
entre outros itens que reduzem a 
capacidade produtiva da empresa.


